
https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX




su
m
ár
io

sumário

Criminologia
Criminologia: conceito, método, objeto e finalidades..................................................... 1
Evolução histórica, teorias e escolas criminológicas..................................................... 7
Fatores condicionantes e desencadeantes da criminalidade......................................... 9
Vitimologia...................................................................................................................... 15
Prevenção do delito........................................................................................................ 18
Questões........................................................................................................................ 21
GABARITO..................................................................................................................... 29

Lógica
Razão e proporção Grandezas proporcionais................................................................ 1
Porcentagem.................................................................................................................. 3
Regra de três simples.................................................................................................... 5
Teoria dos conjuntos...................................................................................................... 6
Conjuntos numéricos (números naturais, inteiros, racionais e irracionais). Operações 
com conjuntos numéricos............................................................................................... 12

Verdades e mentiras...................................................................................................... 28
Sequências lógicas com números, letras e figuras........................................................ 30
Problemas com raciocínio lógico, compatíveis com o nível fundamental completo....... 33
QUESTÕES................................................................................................................... 36
GABARITO..................................................................................................................... 44

Noções de Informática
MS-Windows 7: instalação e configuração, conceito de pastas, diretórios, arquivos e 
atalhos, área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, 
uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos......

1

MS-Office 2010. MS-Word 2010: estrutura básica dos documentos, edição e 
formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos 
e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras, numeração de páginas e 
inserção de objetos........................................................................................................

8

Polícia Científica - SP

Auxiliar de Necropsia

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


su
m
ár
io

sumário
MS-Excel 2010: definição, barra de ferramentas, estrutura básica das planilhas, 
conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e 
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, inserção de objetos e classificação de 
dados..............................................................................................................................

14

Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação 
de arquivos..................................................................................................................... 21

Internet: Conceito, provedores, protocolos, navegação na Internet, links, sites, 
buscas............................................................................................................................ 26

Vírus............................................................................................................................... 35
QUESTÕES................................................................................................................... 42
GABARITO..................................................................................................................... 53

Noções de Direito
Constituição Federal: artigos 1.º ao 5º, 37, 41 e 144.................................................... 1
Direitos Humanos – conceito, evolução histórica e cidadania...................................... 17
Legislação Penal: Dos crimes contra a vida – artigos 121 ao 128; Das Lesões 
Corporais – artigo 129; Dos Crimes contra o respeito aos mortos – artigos 209 a 212; 
Dos Crimes Praticados por funcionários públicos contra a administração em geral – 
artigos 312 a 327; Dos crimes praticados contra a administração da justiça – artigos 
342 e 343 4.4. Legislação Processual Penal; Do exame de corpo de delito e das 
Pericias em geral – artigos 155 a 184; Dos indícios – artigo 239.................................

19

Legislação Processual Penal; Do exame de corpo de delito e das Pericias em geral – 
artigos 155 a 184; Dos indícios – artigo 239................................................................. 29

Legislação Especial:  Lei nº 9.434/97 (Dispõe sobre a remoção de órgãos, tecidos 
e partes do corpo humano para fins de transplante e tratamento e dá outras 
providências).................................................................................................................

35

Lei Orgânica da Polícia Civil do Estado de São Paulo (Lei Complementar n.º 207/79, 
Lei Complementar n.º 922/02 e Lei Complementar n.º 1.151/11)................................. 40

Lei nº 12.527/11, regulamentada pelo Decreto Estadual nº 58.052/12 (Lei de acesso 
à informação)................................................................................................................ 76

Lei nº 10.261/68, Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado de São Paulo.. 107
Questões....................................................................................................................... 165
GABARITO.................................................................................................................... 172

Biologia
Citologia......................................................................................................................... 1
Organização celular....................................................................................................... 6
Componentes químicos da célula.................................................................................. 7
Membrana plasmática e transportes.............................................................................. 8

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


su
m
ár
io

su
m
ár
io

sumário
Citoplasma e organelas.................................................................................................. 8
Divisão celular................................................................................................................ 12
Diversidade dos seres vivos........................................................................................... 15
Classificação e organização........................................................................................... 16
Morfologia e fisiologia comparada dos animais............................................................. 18
Anatomia, histologia e fisiologia humana....................................................................... 18
Genética. Ação gênica (relação entre DNA, RNA e proteínas). Herança mendeliana. 
Alelos múltiplos e tipos sanguíneos (ABO, Rh e MN). Ligação gênica. Herança e sexo. 
Interações e expressões gênicas...................................................................................

76

QUESTÕES................................................................................................................... 85
GABARITO..................................................................................................................... 90

Língua Portuguesa
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários).............. 1
Sinônimos e antônimos.................................................................................................. 2
Pontuação...................................................................................................................... 3
Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, 
preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às relações que 
estabelecem...................................................................................................................

6

Concordância verbal e nominal...................................................................................... 16
Regência verbal e nominal............................................................................................. 22
Colocação pronominal.................................................................................................... 29
Crase.............................................................................................................................. 32
Questões........................................................................................................................ 37
Gabarito.......................................................................................................................... 51

Noções de Medicina Legal
Medicina Legal: conceito e finalidade........................................................................... 1
Identidade/Identificação................................................................................................ 2
Antropológica................................................................................................................ 2
Odontológica................................................................................................................. 3
Dactiloscópica............................................................................................................... 5
Genética........................................................................................................................ 9
Traumatologia Forense: agentes lesivos....................................................................... 11
Mecânicos; Químicos; Físicos....................................................................................... 13
Lesões corporais........................................................................................................... 20

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


su
m
ár
io

sumário
Tanatologia; Cronotanatologia....................................................................................... 23
QUESTÕES.................................................................................................................. 31
GABARITO.................................................................................................................... 37

Noções de Criminalística
Criminalística: conceitos e princípios............................................................................. 1
Local de crime: definição e classificação ; Isolamento e preservação de local de crime; 
Levantamento pericial de local de crime; Vestígios encontrados em local de crime..... 2

Questões........................................................................................................................ 9
Gabarito.......................................................................................................................... 15

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


1

su
m
ár
io

Criminologia

Conceito, Objeto, Classificação E Finalidade Da Criminologia
A Criminologia é uma ciência interdisciplinar que tem como foco principal o estudo do crime, do crimino-

so, da vítima e das respostas sociais ao comportamento delinquente. Surgida como uma disciplina autônoma 
no final do século XIX, a Criminologia se diferencia de outras áreas do conhecimento, como o Direito Penal, 
ao buscar compreender as causas e os fatores que levam ao comportamento criminoso, ao invés de apenas 
estabelecer normas de punição. Esse campo de estudo é essencial para a formulação de políticas públicas 
eficientes e para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e controle da criminalidade.

O estudo da Criminologia é de grande importância em uma sociedade que lida constantemente com os 
desafios impostos pela criminalidade. Ao entender os motivos e as circunstâncias que levam uma pessoa a co-
meter um crime, é possível desenvolver abordagens mais humanas e eficazes para a reabilitação de criminosos 
e para a proteção das vítimas. Além disso, a Criminologia oferece uma análise crítica das respostas sociais ao 
crime, incluindo o funcionamento do sistema de justiça criminal, o papel das instituições de controle social e as 
políticas de segurança pública.

Com uma visão abrangente e crítica, a Criminologia não se limita a descrever fenômenos criminais, mas 
busca explicá-los, propondo intervenções baseadas em evidências científicas. Isso a torna uma ferramenta 
indispensável para profissionais da área jurídica, policiais, legisladores, psicólogos, assistentes sociais e outros 
que trabalham diretamente com questões relacionadas ao crime e à justiça.

 ▸Conceito de Criminologia
A Criminologia é definida como a ciência que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social. Ela 

se propõe a investigar as causas, as manifestações e as consequências do comportamento criminoso, anali-
sando-o sob diferentes perspectivas, como a sociológica, psicológica, biológica e jurídica. Essa disciplina busca 
compreender não apenas o ato criminoso em si, mas também o contexto em que ele ocorre e os fatores que 
contribuem para sua ocorrência.

 ▸Evolução Histórica do Conceito
O conceito de Criminologia tem raízes que remontam ao século XVIII, com o surgimento das primeiras refle-

xões sistemáticas sobre o crime e as penas, especialmente nas obras de Cesare Beccaria e Jeremy Bentham, 
precursores do pensamento criminológico. No entanto, a Criminologia como ciência autônoma começou a se 
consolidar no final do século XIX, com o trabalho de figuras como Cesare Lombroso, Enrico Ferri e Raffaele 
Garofalo, que são frequentemente associados à Escola Positiva.

 ▪ Cesare Lombroso, considerado o “pai da Criminologia”, introduziu a ideia de que o criminoso possuía 
características físicas e psicológicas inatas que o diferenciavam dos indivíduos normais. Sua teoria do “cri-
minoso nato” foi muito influente, embora hoje seja amplamente criticada por seu determinismo biológico.

 ▪ Enrico Ferri ampliou o enfoque da Criminologia ao incluir fatores sociais e econômicos como causas do 
crime, propondo que a criminalidade deveria ser combatida por meio de reformas sociais.

 ▪ Raffaele Garofalo complementou essas ideias ao introduzir o conceito de “delinquente natural”, argu-
mentando que certos indivíduos eram naturalmente predispostos ao crime devido a uma ausência de 
“sentimentos altruístas”.

Com o tempo, a Criminologia evoluiu para incorporar novas perspectivas e métodos de investigação. No 
século XX, o foco da Criminologia se ampliou para incluir não apenas o estudo do criminoso, mas também da 
vítima e da sociedade como um todo. As abordagens sociológicas passaram a dominar o campo, enfatizando a 
importância das condições sociais, culturais e econômicas na gênese do crime.
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Lógica

Frequentemente nos deparamos com situações em que é necessário comparar grandezas, medir variações 
e entender como determinadas quantidades se relacionam entre si. Para isso, utilizamos os conceitos de razão 
e proporção, que permitem expressar de maneira simples e eficiente essas relações.

Razão
A razão é uma maneira de comparar duas grandezas por meio de uma divisão. Se temos dois números a e 

b (com b≠0), a razão entre eles é expressa por a/b ou a:b. Este conceito é utilizado para medir a relação entre 
dois valores em diversas situações, como a comparação entre homens e mulheres em uma sala, a relação 
entre distâncias percorridas e tempo, entre outros.

Ex.: Em uma sala de aula há 20 rapazes e 25 moças. A razão entre o número de rapazes e moças é 
dada por . Portanto, a razão é 4:5.

 ▸Razões Especiais
Algumas razões, apresentadas abaixo, são usadas em situações práticas para expressar comparações 

específicas. 

 ▪ Velocidade Média: A razão entre a distância percorrida e o tempo gasto, representada por: 

 ▪ Densidade Demográfica: A razão entre o número de habitantes e a área de uma região, dada por: 

 ▪ Escalas: Usada para representar a proporção entre o tamanho real de um objeto e sua representação em 
um mapa ou desenho, como: 

Proporção
Uma proporção é uma igualdade entre duas razões. Se temos duas razões A\B e C\D, dizemos que elas 

estão em proporção se:

Esse conceito é frequentemente utilizado para resolver problemas em que duas ou mais relações entre 
grandezas são iguais. A propriedade fundamental das proporções é que o produto dos extremos é igual ao 
produto dos meios, ou seja:

Exemplo 1: Suponha que 3/4​ esteja em proporção com 6/8​. Verificamos se há proporção pelo produto dos 
extremos e dos meios:

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


3

Noções de Informática

Windows 7
O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trou-
xe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os 
mesmos.

Edições do Windows 7
 ▪ Windows 7 Starter;

 ▪ Windows 7 Home Premium;

 ▪ Windows 7 Professional;

 ▪ Windows 7 Ultimate.

Instalação do Windows
 ▪ Baixe a ferramenta de criação de mídia no site da Microsoft.

 ▪ Use-a para criar um pendrive bootável com a ISO do Windows.

 ▪ Reinicie o PC e entre na BIOS/UEFI para priorizar o boot pelo pendrive.

 ▪ Na instalação, selecione idioma e versão, depois a partição (formate se necessário).

 ▪ Crie um usuário e siga os passos da configuração inicial.

 ▪ Após finalizar, o Windows estará pronto para uso.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Noções de Direito

Dos Princípios Fundamentais

 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, ca-

racteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático caracte-

riza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de Governo 
do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui - se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; (Vide Lei nº 13.874, de 2019)
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Biologia

 ▸Definição 
Na definição do conceito de ser vivo, uma das principais características é o fato de serem constituídos por 

células. Portanto, a célula é a menor unidade formadora de um ser vivo. Quanto ao número de células, podem 
ser unicelulares (formados por apenas uma célula) como as bactérias, as leveduras, os protozoários e algumas 
algas ou multicelulares (formados por várias células) como os fungos multicelulares, as algas multicelulares, os 
vegetais e os animais.

A citologia é o estudo das células e aqui falaremos sobre os tipos, a estrutura e a forma como se multiplicam.

 ▸ Tipos de células
As células podem ser procarióticas e eucarióticas.

A célula procariótica é a célula constituinte das bactérias e a célula eucariótica está presente em todos os 
demais seres vivos.

Célula procariótica
Este tipo celular é formado por membrana plasmática, citoplasma e material genético. 

A membrana plasmática é lipoproteica, ou seja, constituída por lipídios e proteínas. Dotada de poros, tem 
as funções de proteger o conteúdo celular e permitir a passagem de substâncias do meio intracelular para o 
meio extracelular e vice-versa. Algumas bactérias podem apresentar outras estruturas associadas à membrana 
plasmática como cápsula, cílios e flagelos, além de apresentarem uma parede celular.

O citoplasma é formado de hialoplasma e organelas granulares. O hialoplasma é um material gelati-
noso que preenche todo o espaço celular, feito de água, proteínas e demais substâncias circulantes na célula. 
Além de preencher o espaço, o hialoplasma é responsável por facilitar a circulação das substâncias. As orga-
nelas granulares são chamadas de ribossomos, cuja função é a síntese de proteínas.

O material genético presente nas células procarióticas é constituído de uma fita circular única de ácido 
desoxirribonucleico (DNA) e encontra-se solto no hialoplasma. Podem ser verificados neste tipo celular, anéis 
secundários de DNA, chamados de plasmídeos. Os plasmídeos são importantes para que as bactérias tro-
quem informações genéticas com outras bactérias.

Célula eucariótica
Está presente em todos os seres vivos, com exceção das bactérias. Formadas por membrana plasmática, 

citoplasma (hialoplasma e organelas granulares e membranosas) e núcleo.

Célula eucariótica animal
As células eucarióticas animais e vegetais apresentam diferentes características, estas serão citadas abaixo:

A membrana plasmática é semelhante àquela verificada nas células das bactérias, tanto na constituição, 
quanto nas funções que desempenha. 

As organelas das células eucarióticas podem ser divididas em granulares e membranosas. As granulares 
são os ribossomos, responsáveis pela síntese proteica. As membranosas são diversas e desempenham mui-
tas funções. Na tabela abaixo, reunimos as principais organelas membranosas presentes na célula eucariótica 
animal e suas respectivas funções:
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Língua Portuguesa

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são processos distintos. A compreensão refere-se 

ao entendimento das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação envolve a elaboração de con-
clusões fundamentadas a partir dessas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão de uma questão, a resposta encontra-se 
explicitamente no texto. Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informações textuais, elabora 
conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da men-

sagem. Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua mensagem, identificando com precisão as 
informações explícitas nele contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreen-
são textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ideias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos 

implícitos, sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. Resumidamente, interpretar é atribuir 
sentido ao texto por meio de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base nos elementos lin-
guísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de inferir informações implícitas, 
estabelecer relações entre ideias e compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com base nos 
elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos

Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 
os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/policia-cientifica-sp-auxiliar-necropsia?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-198MA-26-PREP-POL-CIENT-SP-AUX


7

Noções de Medicina Legal

Conceituação: Medicina Legal é uma especialidade simultaneamente médica e jurídica que faz uso da 
sabedoria técnico-científicos medicinais para a elucidação de ocorrências de interesse judicial. Nesta área, o 
profissional atuante o médico legista. Nas palavras de um especialista, “Medicina Legal é o conjunto de co-
nhecimentos médicos e paramédicos destinados a servir ao Direito, cooperando na elaboração, auxiliando a 
interpretação e colaborando na execução dos dispositivos legais atinentes ao seu campo de ação de medicina 
aplicada”1.

História e evolução 

Antiguidade: as primeiras práticas relacionadas à Medicinal Legal datam da Antiguidade. Na Roma Antiga, 
por exemplo, prescrevia-se a histerectomia sempre que a gestante fosse a óbito. Dessa prática, que era Lei na 
época, teria ocasionado o parto de Júlio César (futuro imperador). No Antigo Egito, as gestantes eram poupa-
das de suplício, e, para tal, eram submetidas a um exame prévio.  

Oficialização: durante a Renascença e a Baixa Idade Média, a Medicina Legal recebeu a intervenção do 
Direito Canônico, e a prova médica adquiriu maior relevância. Foi na Alemanha que Medicina Legal teve seu 
real nascimento, a partir da Constituição do Império Germânico, que estabelecia que, para casos como omici-
dios, lesões e aborto, era obrigatória a realização de da perícia. Assim, Medicina Legal foi legalizada em 1507, 
com a publicação do Código de Bamberg, que declarava esse ramo como ciência apta a prover provas técnicas 
de caráter medicinal para assessorar a Justiça.   

A Medicina Legal no Brasil: os principais nomes dessa especialidade no nosso país são Afrânio Peixoto, 
Oscar Freire e Raimundo Nina Rodrigues.  

Atualidade: em 2011, o Conselho Federal de Medicina (CFM) atualizou a denominação dessa especialida-
de, que, a partir de então, passou a constar como Medicina Legal e Perícias Médicas. 

Divisões: a Medicina Legal pode ser classificada conforme suas subáreas, e estas, por sua vez, de acordo 
com o foco de estudo.  

1. Medicina Legal Judiciária (estuda a introdução à Criminalística, Medicina Legal, Psiquiatria Forense, 
Sexologia e Tanatologia) 

2. Medicina Legal Social (dedica-se às áreas preventiva da Medicina Legal, trabalhista e securitária) 

3. Medicina Legal Profissional (preocupa-se com a atuação dos profissionais da medicina no que se refere 
à diceologia, ou seja, os direitos, e com a deontologia, isto é, os direitos.  

Aspecto histórico: de acordo com essa perspectiva, que se aprofunda nos estágios evolutivos dessa espe-
cialidade, a Medicina Legal se divide em:   

 ▪ Medicina Legal Pericial: denominada, também, de Medicina Técnico Pericial Forense ou Legal Administrativa, 
volta-se aos serviços legispericiais da gestão jurídica; possui natureza legislativa e auxilia na criação e na 
revisão de leis em que se regulamentam fatos relacionados à ciência biológica ou seus análogos.  

 ▪ Medicina Legal Filosófica: dedica-se a temas relacionados à Moral, à Ética e à Bioética Médica.   

 ▪ Medicina Legal Doutrinária: dedica-se à discussão dos componentes suplementares que proveem deter-
minados órgãos judiciais, nos quais se reivindicam os conhecimentos médicos legais.  

1  GOMES, Hélio. MEDICINA LEGAL, p. 28. Disponível em: <:www.historiaecultura.pro.br>. Acesso em: 30.09.2021
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Noções de Criminalística

A palavra Criminalística1 foi usada pela primeira vez em 1893, na Alemanha, na cidade de Gratz, por Hans 
Gross, juiz de instrução criminal e professor de Direito Penal, no seu livro Manual do juiz de instrução. Hans 
Gross é considerado o pai da Criminalística.

Enquanto a Medicina Legal estuda os vestígios intrínsecos do crime, isto é, na pessoa, a Criminalística ob-
jetiva reconhecer e interpretar os indícios materiais extrínsecos do delito e/ou identificar o criminoso.

Esses vestígios materiais são analisados de forma dinâmica incluindo a origem, os fatos geradores, a inter-
pretação, os meios e formas com que foram produzidos e a interligação entre eles.

A Criminalística é uma disciplina autônoma porque possui leis, método e princípios próprios, apesar de 
valer-se dos conhecimentos de outras ciências como Toxicologia, Química, Física, Biologia, Matemática, entre 
outras, o que lhe confere o aspecto multidisciplinar. Daí a necessidade de peritos criminalísticos ou peritos cri-
minais com diferentes formações profissionais.

A criminalística não é uma ciência e sim uma disciplina que agrega um conjunto de ciências e saberes que 
nos auxiliam a elucidar um crime. No dicionário Aurélio (2004 citado por Portal Educação [S.d.]), consta como 
sendo “Ciência auxiliar do Direito Penal, a qual tem por objeto a descoberta do crime e a identificação de seus 
autores”.

É o conjunto de conhecimentos que, reunindo as contribuições de várias ciências, indica os meios para 
descobrir os crimes, identificar os seus autores e encontrá-los, utilizando-se de subsídios da química, da an-
tropologia, da psicologia, da medicina legal, da psiquiatria, da datiloscopia etc., que são consideradas ciências 
auxiliares do Direito Penal.

A criminalística utiliza-se de todos os recursos científicos e lícitos para produzir e materializar a prova de 
forma a provar a autoria de um crime. Isso quer dizer que utilizar tecnologias específicas em uma determinada 
área nos exames periciais não acarreta quaisquer impedimentos por ocasião dos exames. 

Princípios da Criminalística2

1) Princípio da Observação: “Todo contato deixa uma marca” (Edmond Locard).

2) Princípio da Análise: A análise pericial deve sempre seguir o método científico.

3) Princípio da Interpretação: também conhecido por Princípio de Kirk: Dois objetos podem ser indistin-
guíveis, mas nunca idênticos. 

4) Princípio da Descrição: “O resultado de um exame pericial é constante com relação ao tempo e deve 
ser exposto em linguagem ética e juridicamente perfeita”.

Refere-se ao emprego do método cientifico e sua característica de eventual refutabilidade conforme novas 
informações e/ou descobertas cientificas.

5) Princípio da documentação: Toda amostra deve ser documentada, desde seu nascimento no local de 
crime até sua análise e descrição final, de forma a se estabelecer um histórico completo e fiel de sua origem. 
Esse princípio tem base na Cadeia de Custódia da prova material e visa a proteger a fidelidade desta, evitando 
a consideração de provas forjadas.

1  BITTAR, Neusa. Medicina legal e noções de criminalística. 11. ed. Indaiatuba: Foco, 2022.
2  Disponível em: https://jus.com.br/artigos/32953/criminalistica-forense. Acesso em 10.05.2024.
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